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Gl IMARÃES, HE AGOSTO 

A «ROMA!»

PELO PADRE MARTINS CAPELLA

A imprensa cathohca do paiz 
acaba de praticar uma boa obra, 
publicando aquelle cxcellente li
vro.

Quem o não comprou ainda, 
dè-se pressa, antes (pie a edição 
se esgote.

E’ um in oclato bem escripto 
e bem pensado, que com certe
za não chegará a crear domicilio 
nas lojas dos livreiros.

O Revd.° Snr. Padre Martins 
Capella, parochu de Carvalheira 
(Terras de Bouro) tomara parle, 
na qualidade de representante 
do arciprostado de Amares, na 
peregrinação portugneza ad sa
cra limina, realisada no aúno 
de 1877. Observador talentoso e 
entendido, não se limitou elle 
a ver e gozar, travou da carteira 
e do lapis e nos refolegos ocio
sos do viajante, no comboio, no

hotel, na estação da via ferrea, 
foi ponteando avidamente curio
sas notas sobre as impressões 
variadíssimas que os homens e 
as coisas lhe suscitavam, como 
quem regula contas com o seu 
proprio espirito.

De regresso aos pátrios pena
tes, remanusiou as suas precio
sas notas, ampliou-as, coorde
nou-as, pespontou a primeira 
redacção menos curada, deu-llie 
a demão das coisas acabadas, c, 
cointudo, fazia conta de que es
ses «esboços» de viagem «se 
haviam de contentar com appa- 
recer cm familia, distribuídos 
pelo illuslrado clero do arciprcs- 
lado d’Amares». Queria seques- 
Iral-os da publicidade. Não tinha 
razão: a fôrma litteraria do pen
samento, quando se ailirma como 
a do eseripíor alludido, não pode 
ser propriedade de um, nem mo- 
nopolio de alguns, pertence por 
sua natureza ao publico.

Ainda bem que considerações 
de melhor aviso o determina
ram a rescindir a primeira reso
lução. O egoísmo gosta ás vezes 
de encobrir-se entre as dobras 
do espesso manto em que sc ern- 
huça a modéstia.

S. Evc." deu-lhe a tempo p.do 
séslro.

Era.de ha muito o seu «so
nho dourado» ver lloma, a pa- 
Iria da nossa fé, e o adorado 
Pontífice que então geria os des
tinos da Egreja. Conseguiu-o e 
a cada pagina se está senlhido 
como a sua alma profundnmen- 
le christã e sacerdotal, de posso 
da satisfação d’esse desejo, lhe 
regurgita de jubilo e lhe tras
borda toda em gratíssimos al
voroços, em assombros, em ex

pansões, cnlcvos e liosannas ins
pirados na sua crença estreme, 
principalmenle no momento so- 
lemne em que pela vez primei
ra lhe foi dado filar os olhos no 
vulto esculptural e no semblan
te entre grave e sorridente de 
Pio IX.

Lourdes, Assiz, S. Pedi o do 
Vaticano foram Ires altares onde 
elle ajoelhou com a fé vivíssima 
c a aílecliva piedade do peregri
no que não observa com o olhar 
superficial do dilellanle, senão 
com a vista sobrenalnralmenle 
illuminada do christão, que sabe 
descortinar debaixo das moles 
de mármore, dos arrojos da ar- 
chileclura e das maravilhas da 
plaslica o pensamento religioso 
que presidiu á sua rcalisação. 
De fado, um dos maiores encan
tos, senão o maior que encerram 
para mim os «Esboços e Narra
tivas de Viagem», é o sentimen
to franca c emineiilemenle ca- 
tholico, direi mesmo, piedoso 
com que estão escriplos. Des
prende-se de grande numero 
d’aqnellas paginas uma como 
que emanação suave que está a 
relembrar a poesia amorosa da 
edade media, repassada de Deus, 
nascida nos claustros, harpejada 
por Francisco d’Assiz, Paulo da 
Cruz, Thereza de Jesus nas cor
das d’ouro dos seus coraçõees, 
sob a inspiração d’uma crença 
tão sentida e vivaz que se duvi
da se cila é ainda a fé ou se iã 
é a visão.

Um livro assim espiritualista 
é para agradecer e inculcar nes
tes tempos de prosa c de chato, 
por não dizer, charro positivis
mo. Que apparece por ahi no 
nosso mercado lilterario, tirante
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a magra secção da lilteratma 
sezuda ? Alui lo papelejo apregoa
do pelas ruas, qnc seria mais 
ulil se se vendesse cm branco, 
muito folheio anémico, muito 
livro delclerio para os costumes, 
garabulhado por uns miseráveis 
realistas, para quem até a folha 
de figueira é demais, muito ou
tro livro que peneira no foro da 
publicidade como jurado falso, 
iniciado pelo auctor, para falsear 
a historia, a sciencia e as let- 
Iras, a cinco tostões c mais por 
cada burla, como se as lellras 
estivessem de ora avante redu
zidas a serem mn novo «campo 
das mentiras» similhanlc ao da 
Alsacia no tempo de Luiz o Pie
doso. l elizmenle ainda uma ou 
outra producção lillerario pro
testa pelo fundo c pela fôrma 
contra estas aberrações da mis
são do escriplor, e entre cilas 
dcslaca-se o recente livro do snr. 
Padre Capclla.

Não e só moral, elevado e or- 
thodoxo, é lambem interessante 
em subido grau pelas muitas no
ticias archeologicas e chorogra- 
phicas que nos ministra, ao pas
so que revela no auctor particu
lar conhecimento dos clássicos 
latinos. Cita-os com a mesma 
facilidade com que eu posso ci
tar os bons diclos do meu visi- 
nho da esquina. Em que peze a 
Monsenhor Gaume e a Luiz 
Veuillot, também cu propendo 
mais para o sentir de S. Jerony- 
mo que fazia em muito a lição 
frequente d’esscs clássicos (dis- 
crelamente compulsados) como 
dos eternos modelos do bello lil- 
terario, tão derrancado de pre
sente, e que permillia que vi
brássemos com as armas chris- 
tas dos Padres da Egreja, «a 
massa de Hercules». Eaçamos de 
tudo provento a bem da ver
dade.

Aqui e além repontam finas 
observações sobre as perspecli- 
vasesccnas que prcsenceou, pes
soas que conversou, episodios 
que lhe accidcnlaram a viagem, 
sobre lugares relanceados e mo

numentos estudados de espaço. 
Sao muitas vezes d\iquellas ob
servações que passam desperce
bidas para a mente distrahida e 
trivial que só olha com o pri
meiro olhar, mas que, por mí
nimas que sejam, não escapam 
ao acume ou á penetração do 
talento reflexivo que as nota, 
laes como os a tomos, qnc vol- 
leam no interior de um aposento 
imperceptiveis, mas que facil
mente se enxergam desde que 
são atravessados por um raio 
solar. Essas finas observações 
suggcre-lh’as não raro o seu es
pirito bem humorado e a genia- 
lidade do seu caracler alegre, 
d’unde a facécia (apanagio dos fi
lhos do campo como e!lc) bro
ta de nascente e é tão cryslalina 
como a agua da rocha. Já nos 
seus artigos sobre os «Erades» 
publicados no «Progresso Calho- 
lico», lhe percebera eu a \eia 
alegre e chistosa, mas limpida^ 
como a de Theophilo Gaulhicr 
que não turva e lodosa como a 
de Jorge Eerreira da «Euphro- 
sina» ou a de José Agostinho' 
em copia dos seus escriptos. No 
«Progresso Calholico» era a veia, 
na «Roma» é o interior da mi
na quoellc nos abre. O seu sor
riso é quasi sempre inoífensivo, 
porém quando ridicularisa o que. 
o seu senso chrislão com justa 
causa condemua, laes como as 
usurpações da Ilalia ilalianissi- 
ma, o labio conlrahe-se-lhe iro
nicamente e o seu eslylo exara 
traços tão incisivos e iria-sc de 
cores tão pantagruelicas como 
se tivesse herdado a penna ra- 
belcsiana. Não l’o exprobo, meu 
collega. Ha injustiças e desman
dos Ião fiagranles que carecem 
de ser assoalhados perante a opi-, 
niào com a linguagem castiga
dora do doesto e do sarcasmo 
para lhes altrahir o analhema 
da consciência publica ultrajada. 
Não quebres, amigo, a ponta do 
leu eslylele; o gladio da palavra 
escripta ou fallada não se encur
ta senão quebrando-lhe a ponta.

Duas palavras sobre u porlu-

gnez dos «Esboços». Não direi 
eu que não descubra um ou 

■outro pequeno senão na lexico- 
logia e no meneio da phrase do 
snr. Padre Gapella. Esses min
guados senões são inevitáveis no 
primeiro livro d’um auctor. Ae- 
mo repente jil sununus. O proprio 
respeito com que mn escriplor 
se apresenta pela primeira vez 
em publico o leva a demasiar-se 
e a rrrebicar-se nas roupagens e 
endereços de que se revesle. No 
snr. Padre Capclla as levíssimas 
sombras do seu formoso opus- 
culn dependem quasi que uni
camente, não da pouca certeza 
de mão do escriplor novel, se
não da mesma siegularidade lit- 
leraria do seu espirito, que, como 
lodo aquelle qnc em si sente o 
ecce deus da vocação da penna, 
entra logo desde o principio a 
fazer obra por sua conta, e sem 
deixar de descer a discípulo se 
guinda a original, condição, se
gundo diz Chaleaubriandjde todo 
o lavor de mérito.

O que se evidcnceia da sua 
dicção portuguoza, c qnc o snr. 
Padre Gapella, não obstante uns 
nadas de desprimor, se estadeia 
um capitalista da língua. Cada 
um dos capítulos dos «Esboços 
c Narrativas», está recamado das 
opulências da vernaculidade pa- 
tria, e lauxiado com o ouro de 
lei cavado no melhor minério 
do idioma lusitano, tal qual se 
encontra ainda no nosso povo 
da província e sobretudo nos 
mais qualificados escriplorcs de 
mil e quinehnlos e contempo
râneos.

O esl ylo sahc-lhe em gera I 
fluente, adequado com n assum
pto que revesle, ora familiar, 
ora remontado, a espaços gciili- 
lissimo. Não deu, por tanto, de 
mão ao eslylo, como alguns af- 
feclam, não sei porque, se é que 
o não sei demais. A obra lille- 
raria só póde ler garantia de 
longevidade pelo eslylo, e não 
simplesmente pela substancia. 
Em vão se protestará contra 
esla verdade: livro sem eslylo é
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nnrto-nalo. O cslylo ó o bron
ze cm que o trabalho lilterario, 
destinado a viver, sp funde, se 
corpnralisa, se desenha em to
dos os cambiantes da sua fôr
ma, toma alto relevo, e se per
petua pelas idades a dentro.

Parar na sua estreia, meu caro 
collega, seria já agora uma res
ponsabilidade. Continue, conti
nue a cuidar, sem levantar mão, 
o terreno feroz das suas dispo
sições lillerarias, produza ainda 
o sempre para a verdade e para 
o bem, em prol da religião divi
na dc que é ministro.

Dê mais repasto ao nosso pa
ladar chrislào e eslhelico, e em
bora o governo se lembre de 
impor lambem aos manuscriplos 
d’um auctor a lei do sello, sacri- 
lique-sc esse tributo ao déficit 
da nação, em beneficio do déficit 
dos bons livros nacionaes.

Ao inlrcpido e calholico edi
tor, o snr. Teixeira de Freitas, 
os nossos cordealissimos para
béns.

PADRE 8ENNA FREITAS.

SECCÃO RELIGIOSA i ----------- :--------------------- 1
O PADRE GATHOLICO

ILi no mundo um homem que ao 
perpassar pela rua trajando a veste 
própria da sua classe, ifestcs infeli
zes tempos, em que a impiedade por 
ahi levanta seu medonho collo e a de
vassidão se derrama, qual caudal tor
rente, por todas as camadas sociaes, 
levando a desordem e lacto ao seio 
das famílias, não encontro cm todos 
os semblantes mais que o sorriso 
sarenstico e motejador, e após si mio 
ouve outro nome que o de fanatico o 
hypocrita. Ao ver este proceder das 
turbas, tão repleto de odio e aversão, 
dil-o-hicis algum infamo que cotn 
seus nefandos crimes houvesse attra- 
hido a repulsa universal, inas não: 
aquelle quo passa com os olhos baixos 
e o sorriso a voejar-lhe nos lábios é 
um anjo do céo baixado á terra, o as
tro risonho e bello que sobre tantas 
mansões da miséria e da fome, espar
ge a consolação e vem trazer a abun- 
dancia ; ó nhuna palavra o sacerdote 
catholico.

O mundo, porém, o tredo mundo 
aó lhe paga benefícios sem conto coin

rados como o do quo só tinha para 
abrigal-o do frio norte a pobre chou
pana do còlmo.

Que diz a preferencio que todos da
vam e ainda hoje dão ao ensino cle
rical os que verdadeiramente desejam 
instruir-sc, senão quo o padre catho
lico, não se poupando a fadigas, sem- 
_ _ * _ .. * *» *

chufas c baldões qne não cessa do (apenas interrompido pelo soturno piar 
atirar-lhe ás serenas c placidas fu/do inôcho, do viella cm viella, de 
ces ! i beco em beco, com passo vagaroso o

A ninguém devôra a sociedade' olhos no chão á maneira de quem 
maior gratidão c reconhecimento doí procura alguma cousa? E’ o padre 
que a esse homem do dedicação e catholico que, a cxoinplo do grande 
amor, ao ministro do Altíssimo, que Vicente de Paulo, anda em cata de 
com suas preces ferventes e puras algum innocentinho que sua desna- 
nftasta dc sobro nossas cabeças a cole-1 turada c infeliz mãe, sopeando o ma- 
ra do Omnipotente, o que de continuo j ternal aflecto, ahi dopozesse no lage- 
vciuos a nosso lado. do da rua. exposto a todas as incle-

Do feito, malhemos aberto 03 olhos I meneias do tempo.
4 luz do dia, elle nos recebo com' Se a seus ouvidos chegou quo tal 
seus braços, c regenerando-nos eom a , donaella, á mingua do soecorro e pela 
agua sancta em nome de Deus Trino! sumina pobresa, está prestes a lan- 
c Uno, nos introduz, já libertos do çar-sc no torvelinho do mundo, osso 
tyrannico poder do Satanaz, no apris- iiuijo de caridade, cumprindo o quo 
co sagrado, fora do qual não ha sal-1 «Jesus Christo ha recommcndado» 
vaçílo. ’ ignoro a tua mão direita o bem que

Mais tarde, quando o novo soldado! faz a tua esquorda=lá vae, outro An
do Christo necessita do começar a sua tunino, o lhe deita pela gelosia algu- 
peleja, elle lhe veste o arnez ca cou-;ma moeda com que atnparar-se.
raça, c, para o animar no seu pugnar j E o quo ha feito o sacerdote catho- 
continuo. lhe dá o pão dos fortes afim Uco em prol da instrucção? Digam-n’o 
dc lhe retemperar as forças. Se. po- essas casas, que hoje com o coração 
rém, no renhido combato o joven oppresso de profunda magoa vemos 
athleta fraqiwa, elle corre a ajudal-o j por torra derruídas pelo impiedoso 
a levantar-se c a sarar-lhe as feridas ‘camartello da revolução, e aonde ia 
que houvesse recebido na dura refrega, beber a flux a sciencia assim o filho

Volvem os dias, os meze.-q os nn -do quo vivia debaixo de artesões doi- 
nos e eis senão quando aquellc filho 
estremecido do Ministro do Senhor 
oncontra um coração pelo qual o seu 
suspirava e havia muito procurava; 
lá vem outra vez o sacerdote a san- 
ctilicar esse amor soneto o sublime 
donde nasce a família com seus gozos 
tão puros. , . . . —o—---------

Quando alfim, depois do porfiado e pre tem sabido devassar os mais rc- 
cruo pelejar, a alma está prestes a conditos segredos da sciencia? 
trocar o lugar onde só saboreou es- A quem so devem as mais brílhan- 
pinhos e verteu lagrimas pela terra tes paginas que adornam as littera- 
das delicias ea patria suspirada, lálturasde qiiasi todas as nações, senão 
acode o ministro do Senhor, emborajao padre? E, para não recorrermos 
no meio do ribombar do trovão e do 4 historia litteraria de outros paizes, 
íuzillar do relampago, a suster seu ir-' que nos forneceriam sobejos exemplos, 
mão no terrível combato e aplanar-'o contentando.™» nnnnno «« «« 
lhe o caminho da eternidade.

O sacerdote não 6 dc si, ó de to
dos. Sc descobre uma ferida que ci- 
catrisiir, uma alma a salvar, uma des
graça a evitar, esse homem divino 
corro, não digo bem, vôa, a soccor- 
rcr seu irmão afllicto, c muitas vezes 
vae expôr a própria vida por um 
que só lhe ha pago mercês infindas 
com ingratidões innumeras. E elle, 
semelhante Aquelle que ouvindo res- 
trugir pelas quebradas do Golgotha 
as zombarias o infernaos gargalhadas 
dos que acabavam de o pregar no Le
nho dft RodempçXo só respondia com 
o Paier dMtte iUis, passa adianto, 
olvidando nfotejos e ingratidões^ e só ----- -----
cura dc fazer o maior bem possível a j palavras o Deus que um dia disse ao cn- 
quem lhe ha feito tanto mal. icapellado mar^até aqui chegarás c

Quem é esse que muito antes que | dhiqui nflo passarás! Oh! por Deus! 
a linda aurora purpureie o céo orien-(não olvides a tua missão divina nem 
tal, vae no silencio da madrugada, manches a estolaquete pende ao pe$«

------- — W VMVJVO VAU1U 
e contentando-nos apenas com os ca
seiros, quoin haverá ahi que, prosan
do o bello idioma de Camões, se não 
tenha extasiado deante das arrebata
doras descrípções de Luiz de Souza? 
que não haja lido o portuguez tão cas
to e puro dc Antonio Vieira c tantos 
outros (pio adornam a nossa littera- 
tura?

E’ assim que o padre catholico em 
todos os tempos tem cumprido o pre
ceito quo lhe pozera seu Divino che
fe de sor o sal da terra o a luz do 
mundo.

Que nobro! quo sublimo o poética 
é a tua missão, oh padre catholico, 
tu quo, fraco mortal, todos os dias fa
zes descer do céo 4 terra com tuas
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to! Se, porém, algum dia meus olhos 
tc virem rojar a fronte veneranda pe
lo tremedal immundo de asquerosos 
vícios, chorarei a tua desdita e só at- 
tribuirei á força das paíxõeô e corru
pção da nossa natureza a tua infeli
cidade e de meu peito se elevará por 
ti ao céo uma prece fervente!

J. Nunes.

A ESMOLA

O primeiro e por sem duvida o mais 
doce dos fruclos do Espirito Santo é, 
podemos afoitamente aflirmabo, a ca
ridade.

A caridade! virtude formosíssima 
que conduz as almas ao heroísmo, 
dulcificando todas as dores, enxu
gando lagrimas as mais amargas, ex
tinguindo odios, perdoando injurias, 
aconselhando a pratica de todas as 
boas obras, enfreando más paixões e 
fechando todas as feridas. Sc entro as 
virtudes theologaes podosso haver al
guma melhor que outra, a caridade 
seria essa, que levara vantagem ás 
demais; comtudu é a que mais brilha 
no céo, porque a caridade é tão irmã, 
tào semelhante ao amor, que fre
quentemente com este se confunde, 
tornando-se por isso a virtude que 
mais purifica todas as misérias da ab 
ma, c a que cobre, perante Deus, to
dos os nossos defeitos.

Mas«para que a caridade possa pro
duzir estes fructos, é indispensável 
que seja praticada sob as circumstan- 
cias próprias d’csta virtude christã, 
para não se confundir com a philan- 
tropía, filha, as mais das vezes, da 
vaidade; porque então deixa de ser a 
formosa e doce caridade, então deixa 
do ser uma virtude. 

A caridade é humilde, generosa, 
activa, delicada, silenciosa c inimiga 
dos arruidos.

Por isso nós vemos que as pessoas 
que eabem pratical-a christãmentc, 
occultam seu nome, escondem seu
semblante; estendem a mão ao necee* 
sitado e passeiam seus olhares por ou
tra parte, para que uma vista indis
creta não cubra de rubor as fuces
do que recebe, não so importando 
com o nome do favorecido,porque o seu 
fim é remediar a uni irmão o não fa
zer alarde de uma virtude que, quan
do se publica, perdo todo o mereci
mento, assim como perde o aroma a 
flur quo emurcheceu.

1*7 por isso quo a verdadeira cari- intelligencia, um mundo sem províden- 
dade é tão formosa! 'cia, em summa um dos maiores absur-

11a, porém, pessoas, e corporações dos que podem deshonrar a razão que 
tninbom, que quando dão esmola aos o abrace». Ora sendo Krauso um pan- 
pobresinhos, costumam fazei-o á luz thcísta,o que equivale a ser um atheu en- 
brilhante do dia, com graúdo appa- capotado, pérfido chypocrita o por isso

rato, e reunindo os necessitados em 
sitio onde os veja a multidão dos cu
riosos, para que exalcem o acto erra- 
damente chamado de caridade.

Isto não merece, nao pódo mere
cer tão sagrado, tão doce nome. A 
caridade assim exercida, longe do ser 
caridade, é um insulto arremessado 
á face da miséria, 6 um acto de vai
dade qne a consciência reprova, e que 
Deus não póde premiar; porque quem 
exerce a caridade ao som de musi
cas festivaes o ao estampido de fo
guetes. tem já recebido a recompen 
sa no prazer do espectaculo quo se 
deu.

Demais, se a esmola, dada d’esta 
maneira, tem ainda algum mérito, es
se mesmo merito fica complctamente 
obscurecido com a vergonha que se 
faz passar áquelle a quem se obriga 
a reccbcl-a cm taes condições, tão 
contrarias ao verdadeiro espirito chris 
tão ; porque o pobre, não acostumado 
ás liberdades do quo tern por officio a 
mendicidade, soflre cruelmcnto quan 
doo obrigam a exhibir-se para rece
ber a esmola com apparato e ostenta
ção.

Ila muitos pobres, a quem desgra 
ças, que não estavam na sua mão evi
tar, levaram á dura necessidade dc 
reccr uma esmola, e que não podem 
resolver-so e passar por uma tal ver
gonha, perferindo as maiores priva
ções; porque a pobreza nem sempre 
extingue na alma os fructos d’uma 
educação esmerada.

Pratiquemos, puis, a caridade, mas 
como Deus manda, sem ruído, com 
delicadeza, com as condições com que 
quizeramos a exercessem com nós mes
mos, se tivéramos a desgraça dc es
tar no caso de receber uma esmola

La Sificra.

SECÇlO SCIEMIFICÀ

A perversão pliilosopliica 
iv

0 eruditissimo philosopho hespanhol 
D. J uan Lara, diz algures:

« Uma moral sem Deus é umn cir- 
cumforencia sem centro, um corpo sem 
alma, uma serie de meios sem um fim, 

; uma lei sem legislador, uma ordem sem
„........

'cia, em sumiiia um dos maiores absur- 

não menos i^rigoso que outro qualquer 
athou, já se vfi que sua moral não pó- 
do deixar de ser uma coisa horrível 
como mostrámos no artigo passado.

Se não temessemos abusar da pa
ciência dos leitores do Progresso Ca
tholico escreveríamos ainda muitos ar
tigos encaminhados a refutar outros 
muitos erros de Krause, consequências 
do seu pantheisino ou pancntheismo
(1).

Porém o que deixamos dito basta 
para que se conheça o que é o syste- 
ma philoBophieo de Krause, que o 8. 
P. do Coimbra sente que não seja 
ainda «devidamento apreciado entro 
nós».

Mas ah ! não é só S. P., de Coim
bra, que procura propagar entre nós 
a impia doutrina de Krause: ha mais 
quem trabalhe n*cssa propaganda.

O snr. Costa e Almeida, professor 
do philosophia no lyceu nacional do 
Porto, cujo Curso elementar de Phl- 
losophia não está limpo de pantheis- 
niOj como mostrarei em outra parte, 
nutro sympathias pela doutrina dc 
Krause que, no dizer do dito profes
sor, «ó a tentativa mais completa de 
conciliação entre o atheismo e o pan- 
theismo» (2).

O mesmo snr. Costa e Almeida con
fessa quo a philosophia de Krause «tom 
exercido entre nós uma certa influencia 
pelos cscriptos de Ahrens e do Tiber
ghien» (3).

Alirens o Tiberghien são discípulos 
de Krause e não são menos impius, 
nem menos pérfidos, nem menos hy- 
poerítas do que o mestre.

Ahrens tom sido refutado por An
gelo Bigoni e por outros exímios es- 
criptores.

Tiberghien (G.) tom sido refutado 
por Laforct, por Orti y L:u*a, pela 
«Rcvue Catholiquc» de Louvain e ain
da o anno passado o conego Jacops 
escreveu um optimo opusculo em que

(1) Krause não quiz que lho cha
massem pantheista, mas sim panen- 
theista; mas de quo serve a differença 
do nome so, no fundo, a doutrina d'es- 
tc desgraçado sophísta é a mesma que 
a de Spínosa e de outros pantheiatas?

A unica differença que ha entre 
Krause c os panthcistas quo o prece
deram é que Krause ó muito mais pér
fido, muito mais hypocrita que seus 
mestres.

(2) Tal conciliação ó absolufamcnte 
impossível, como mostraremos cm ou
tra parte.

(3) 0 sr. Costa e Almeida, profes
sor em um paiz catholico, teve o desa
foro de so tornai* propagandista da 
doutrina de Tiberghien, chegando até 
a transcrever trecho» d’eate desgraça
do auctor.
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refuta uma ubra recente do Tiber
ghien.

Esto opusculo intitula-se :
a Le dogme catholigue et la morais 

de Tiberghien—Avertissement aux pa
rente et aux instiluteurs calholiques.*

Este opusculo fui editado por M. 
Charles Peetera, livreiro-editor do Lou
va in,

Jaeops prestou um bom serviço á 
causa da verdade desmascarando a 
hypocrisia de Tiberghein.

Este snr. Tiberghein na obra refu
tada por Jaeops não ge mostra impiu 
francu e desbragado, pelo contrario 
falia otn Deus o na innnortalidade da 
alma, ataca ou apparenta atacar o ma
terialismo e o positivismo ; declara-se 
emfiin espiritualista, mas seu espiri
tualismo é puramente racionalista. Ti
berghein quer vôr no homem só o ho
mem c não o christío. Para elle não 
ha revelação, nem dogmas, nem pec
cado original, nem redempção, nem 
ordem sobrenatural n’csta vida nem 
na outra. A razão e o desenvolvimen
to progressivo da natureza humana 
pela razão, eis todo o homem, eis to
do o seu destino presente o futuro (is
to segundo Tiberghein, entende-se).

Tiberghein, apesar de não admittir 
os nossos dogmas, declara-se neutro e 
incompetente em matéria de dogma. M. 
Jaeops soltou um grito d’alarma com 
o fim de avisar os paes o os mestres 
catholicus, fazendo ver (pie não lhes é 
permittido pôr nas mãos de seus filhos 
ou de seus discípulos o recento livro 
de Tiberghien, cpie, no fundo, não é 
menos detestável que as outras obras 
do mesmo auctor.

< Este livro (de Tibcrghien), diz Ja- 
cops, é pernicioso embora não seja 
aggressivo na forma. N'elle se encon
tram ató numerosas máximas evangé
licas e M. Tibcrghien falia de .Jesus 
Cbristo como de um grande moralista. 
Ello tem isso de cominam com Renan 
e Krause, seu mestre. E’ uma manei
ra cortez de negar a divindade do 
Jesus Christo. Entretanto sob as appa- 
rcncias da sabedoria e da moderação 
ello destroe toda a economia da reli
gião e da vida christã. E* a doninha 
enfarinhada da fabulo ; é o cavallo de 
madeira dos gregos no cerco de Tróia. 
Muitos o deixariam penetrar na praça, 
sem conhecerem que occulta inimigos 
em seu bôjo. E* mister olhar de perto 
para não sc illudir».

< A moral de Tiberghien, diz ain
da Jaeops, não póde convir senão 
áquelles que não toem religião, convém 
a saber, aos racionalistas e aos livres 
pensadores, que chamam suas escolas 
leigas, porquo expulsam d'ellas o pa
dre e a religião.»

Dissemos que Tiberghien

Deus, mas seu Deus c differente do 
nosso.

O Deus de Tiberghien ó o dos pan- 
theistas: e já se sabo que o panthcis- 
mo é um atheismo disfarçado, mas não 
menos hediondo que o atheismo claro.

A doutrina do Tiberghien ácerca de 
Deus ó pois condemnada formalmcnte 
pela Egreja no Concilio do Vaticano. 
Tal doutrina está em contradição com 
o primeiro artigo do Symbolo dos 
Apostolos.

Se a doutrina do Tiberghien com 
relação ao dogma é falsa e pernicio
sa, não o é monos com relação á mo
ral.

A moral de Tiberghien é uma mo
ral que excluo a revelação divina, uma 
moral baseada inteiramente no livre 
exame.

Tiberghien nos representa a razão 
como a unica regra da vida moral.

Mai*. Tiborghion nega o peccado 
original como nega todos os dogmas.

Os mesmos pagãos com as luzes da 
razão entreviram o dogma do peccado 
original.

Passar em silencio ou mesmo ne
gar formalmcnte esta verdade funda
mental ó regeitar um dogma catholi- 
co que os maiores philosophos toem 
suspeitado á luz da experiencia e da 
razão. Eis o que faz Tiberghien e 
apresenta sua moral ao publico como 
natural, fundada cm razão, universal 
e neutra. O leitor julgará.

O Filho de Deus fez-se homem, 
soffreu e morreu para nos resgatar da 
escravidão do peccado e do enferno e 
para nos restabelecer na justiça so
brenatural, de quo tínhamos decahido, 
o por conseguinte, cm nosso direito á 
celests herançn

Soifremos ainda, ó verdade, as con
sequências tomporaes do peccado de 
Adão, a ignorância, a concupiscência, 
os soífrimentos e a morte. Mas nosso 
Salvador nos deixou como remedio 
contra a ignorância sua doutrina sau
dável, nontra a concupiscência sua 
graça, e sua doutrina e sua graça para 
nos sustentarem no meio das penas c 
das luctas da vida.

A graça ó o fructo dos méritos de 
sua paixão c do sua morto. Seus mé
ritos porque ó Deus são infinitos, inex- 
gotaveis. Ello nol-os transmitte pelos 
canaes dos Sacramentos. Os Sacramen
tos operam em nós a graça p -r sua 
própria virtude.

Sem a graça não podemos nem ob
ter os dons da fé e da justificação 
com o direito á celeste herança, nem 
nada fazer de meritorio para nossa 
salvação, nem evitar todo o mal, nem 
conceber de nossos peccados um arre- 

saudavel, nem perseverarpendimento 
falia cm'no bem.

Com a graça pudemos tudo, diz ó 
Apostolo.

Tiberghien não admitte esta dou
trina. Depois de ter negado o peccado 
original, não podia admittil-a.

Tiberghien propãe-se ensinar á mo
cidade belga uma moral natural, ra
cionalista ein troca da moral reli
giosa.

Já veem nossos leitores quem ó Ti
berghien e nutem que não fui só Ja- 
c »ps que se levantou a desmascarara 
perfídia d’osto malvado. Também o 
episcopado belga procurou impedir os 
eifeitos perniciosos da doutrina de Ti
berghien, fulminando-a, como ella me
recia.

Quizemos quo nossos leitores conhe
cessem Tiberghien, pois vemos quo 
muita gente (1) anda empenhada em 
propagar entre nós a detestável dou
trina d’este pantheista.

P * Ckrísjnm Caetano Ferreira Tavares

SECÇÃO LITTERÂRIA

COISAS

III

Com o titulo—Testiinunho insuspei
to em abono das missões cathdlicas — 
lêmos o seguinte na e me
rece archivar-se:

a Mr. Slade, um dos mais instruí
dos o mais fervorosos sectários da 
reforma protestante, disse mais oin 
honra das missõos feitas por padres 
catholicos, do que muitos catholicos 
toem dito.

<Pelas fadigas dos bispos e agentes 
da propaganda, disse ello., o christia- 
nismo se tem conservado na Albania.

Gabam-se entre nós muitíssimo as

(1) Não c só o S. P. de Coimbra 
nem só o snr. Costa e Almeida do 
Porto que trabalham na difiusão da 
doutrina detestável de Tiberghien.

Ainda ha pouco tempo vimos an- 
nunciado em um jornal du Porto uma 
detestável obra do Tiberghien. Esta 
obra foi já ha mais dò dois annos 
annunciada pelo mosmo jornal. Quo 
insistência em propagar uma obra pés
sima !

Para que todos os leitores do Pro
gresso Catholico conheçam a dita obra 
annunciada e não caiam jámais em 
compral-a, ahi lhe estampamos o ti
tulo. E’ assim :

Tiberghien (G). Les commandemente 
de 1'humanítc ou la vie moral sons 
forme de cathechisme populaire d'après 
Krause — 1 volume in-12.
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missues protestantes, que custam na 
verdade quantias enormes : porem, o 
beneficio quo ellas fazem é uma gota 
(1’agtia, comparada ao oceano immen- 
so do boas obras derramado pela 
Egreja Catholica Romana, silenciosa 
o modestamente, por todos os jwntos 
da Turquia onde os christãos latinos, 
aborrecidos dos gregos, dc?prosados 
dos turcos, teriam infaílivelmente abra
çado o islamismo, se o incansável zelo 
dos sacerdotes us não mantivesse na 
fé, não obstante o exemplo do muitos 
do seus avós, que apostataram para 
evitar a perseguição.

Perguntei a alguns d’estes eccle- 
siasticos, se jA tinham convertido al
gum luusulmane; respondcrain-me 
sincerauiente quo não; mas aceres- 
centaram que a sua presença emba
raçava a deserção do christianismo 
para o mahometismo, c que este fru- 
cto bastava para os recompensar lar- 
gamente das suas fadigas.

Crêem clles que se a Albnnia che
gar a cahir algum dia cm poder de 
algum príncipe franco {frangue, de 
origem europea c christit), em breve 
os turcos d’csta província se farão 
christàos.

A anomalia que se nota entro a en
vilecida condição dos chrietãos da Al 
bania, e a sua egualdade do casta com 
os musuhnanos das montanhas con
firma esta previsão. — E* impossível 
encontrarmo-nos com os missionários 
da Propaganda no Oriente sem expe
rimentarmos forte abalo de animo, 
vendo a situação d’estes homens tão 
rccoinmondaveis pelo seu zelo e mé
rito, cuja paciência eatá exposta a pro
vas extraordinárias.>

Deve-se confessar que jií mio é 
pouco para um protestante!... Mas 
elle continua:

« Os missionários catholicos creados 
em Roma, no centro das artes o das 
sciencias, costumados aos commodos 
da sociedade italiana, voem demandar 
abastadas regiões, que parecem ainda 
mais remotas pela dissimilhnnça dos 
anteriores hábitos do viver do que 
pela distancia material dos logares.

Sujeitam-se voluntariamente a pas
sar a vida no meio d*um povo quo 
lhe é tão inferior polo lado da cultu
ra mental, quanto c diverso no que 
respeita acostumes; e assim existem 
desterrados, no mais rigoroso senti
do da palavra.

Comtudo, momentos ha em que nos 
sentimos inclinados mais a invcjal-os 
que a lastimal-os.

A compaixão suscitada pela idéa 
do seu sacrifício é superada pelo sen
timento de admiração quo merecem 
em razão do desinteresse e perseve
rança quo jnanifestam no desempe

nho dos seus deveres, sem esperarem 
sequer uma sombra de gloria por pré
mio de suas lides, sem qne os anime 
algum cFesses motivos quo sustentam 
as acçÕes humanas!

Curtezcs com as pessoas das altas 
classes, familiares com os inferiores, 
caritativos com os desgraçados, dão 
uma imagem viva do quo de si dizia 
S. Paulo : —■ Tudo i>ara todos,

So contarmos as gerações que tecm 
passado depois das primeiras conquis
tas ottomanas, acharemos quantos mi
lhões d’almas teem sido salvas por 
estas vedetas do christianismo, sempre 
permanentes cm seu posto para cha
mar os transviados e manter os fieis 
em sua corajosa firmeza. »

E no entanto que este sincero pro
testante lhes fez o merecido elogio, 
homens, que se dizem cathohcos, fa
zem-lhes guerra e enfureccm-se só ao 
ouvir pronunciar o nomo de — missio
nários

E’ o odio dc seita que lhes cerra 
a vista o lhes não deixa consideraa 
os benefícios immensos que adviriam 
As nossas colonias c á metropole so 
aquellas tivessem a fortuna do ser il- 
lustradas por missionários.

Muitos liboraleiros portuguezes são 
como aquelles desnaturados filhos que 
não consentem aos paes, em pe
rigo de vida, sejam applicados os re
médios, únicos que podiam salvar os 
enfermos, pelo adio figadal que nutrem 
contra o medico.

O nomo que a futura e verdadeira 
historia portugueza ha do dar a es
tos degenerados portuguezes é facil de 
conhecer-se já.

No mesmo Diário, poucos dias de
pois, escrevia o nosso amigo dr. F. 
Pedroso, activo. benemerito. incompa
rável africanista,

«...Quando, em desproso do todo 
o patriotismo, so abandonou o forte 
dc S. João Baptista de Ajudá, o rei 
de Dahomey deu-o aos missionários 
francezes, que para logo emprehen- 
deram uma mfrsào séria Isto excitou 
os nossos estadistas ; o negocio foi 
tratado diplomaticamente o o forte foi 
restituído.

Que resultou d’ahi? O mesmo que 
em todas as nossas colonias, o aban
dono, a nullidade de todo o esforço 
civilisador!__

Se aqui houvesse juízo, arvorada a 
bandeira portugueza no forte, e guar
necido este, nacionalisava-se a missão 
franceza por um contracto cm fórma, 
e hoje o furto seria um foco de eíFt- 
caz acção portugueza, a qual hoje está 
reduzida a zero !

Que espantosos estadistas estes ar- 
razadores!

0 sr. Thomaz Ribeiro só acha um 

grande meio civilisador; colligar-se 
P< rtngaPcom Inglaterra e França para 
fazer entrar na ordem o sanguinário 
déspota de Dahomey !

Por modo que a colligaçao com os 
governos é boa, é excellente; a nacio- 
nalisação d'uma missão franceza é um 
perigo! Eó; jkjís não eram religio
sos os missionários ? Safa ; que peste!

Quando se vê espíritos tão esclare
cidos adoptarem tacs processos civili- 
sadores e rejeitarem os processos do 
velho Portugal, a missão catholica, 
que ha que esperar? O sr. Thomaz 
Ribeiro estende a mão aos potentes de 
Albion e das Gallias ; e retira-a aos 
humildes e pubres de Jesus Christo!

Que mais querem para explicar a 
decadência colonial da nação ? >

Que mais havemos dc querer ? A 
verdade mette-se pelos olhos deyitaw- 
tos os tem « para ver ».

Segundo lemos no The Indo-Evro- 
pean Correspondente, de Calcuttá, de 
21 de janeiro, «por iniciativa da .Sa
grada Congregação da Propaganda, 
de accordo com os Reverendos Padre» 
franciscanos da Terra Santa, foi de
terminada a fundação de um collegio 
no Egypto, collegio que será confiado 
aos padres da Companhia de Jesus.»

Bem se vê que as ordens religio
sas «não são d’esto tompu> !... E que 
ninguém tem juízo como os políticos 
portuguezes!... que expulsam os re
ligiosos das nossas colonias e ao mes
mo tempo lhe mandam dizer que vão 
para ellas (afim de os tornarem a ex
pulsar

Precisa-se muita paciência!

Foram para Bengala (na índia) al
guns ministros protestantes mÍMw~ 
nar. São todos graduados na univer
sidade do Oxford e homens de gran
de capacidade.(—A purple and jine 
linen mísaion—): todavia uni jornal 
da mesma seita quo so publica ein 
Calcuttá rccommenda-lhes que se não 
querem trabalhar em vão tomem li
ção dos jesuítas : — .. ,rccommends... 
to take a lesson from lhe jesuits—, o 
que jâ não deixa de sor uma lição 
algum tanto aspera para os ministros 
anglicanos.

A proposíto, ocabo de lêr na Es
perança :

< Alexandre Dumas, cuja auctori- 
dade não póde ser suspeita, referiu- 
do-se aos protestantes escreveu nas 
suas Impressões de viagem do Dr, 
Maynard:

«... Estes bons apostoles, percorrem 
o paiz com a Biblia n’uma das mãos 
e um preço corrente das mercadorias 
na outra, semeando a palavra evan
gélica e recolhendo os dollart, •»»] 
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dirigindo pessoalmente, para maior 
gloria de Deus, c para o seu maior 
interesse, as coisas temporaes e as 
espirituaes.

Não sei se isto provém do cu ter 
nascido no meio da Egroju Catholica, 
porém os missionários protestantes que 
tenlio encontrado durante o tempo das 
minhas viagens bem me tem parecido 
«negações vivas do Evangelho.»

Para elles qualquer novo «conver
tido! é um novo íreguez... e não 
ficam no altar do verdadeiro Deus 
senilo para simultaneamente ciliciarem 
no do bezerro de ouro.»

Oh ! sacra fumes ! »
Se lhes parece chamem a Dumas 

«clerical»!

Igualmente nilo vom fora do pro- 
poaito o seguinte:

eProtesto contra os j/rotestantes.— 
Zwinglio. na conferencia de Marbur- 
go. objectava a Luthero que a pre
sença real do Nosso Senhor no San
tíssimo Sacramento era um dogma do 
papismo.

«Pois estão, lhe diz Luthero, nogae 
também ioda a Biblia; /xn* quanto é 
do Papa que a recebemos. Nós. ain- 
d a protestantes, somos obrigados a 
confessar que no papismo ha verda
des do salvação, todas as verdades 
de salvação, o que é dclle que as 
recebemos, porque 6 no papismo que 
encontramos «a verdadeira Escriptu- 
ra Santa, o verdadeiro baptismo, o 
verdadeiro Sacramento do altar, as 
verdadeiras chaves para remissão dos 
peccados, a ferdadeira prégação, o 
verdadeiro catechisino, os verdadeiros 

artigos da fé. Accresconto, outrosim, 
que 6 no papismo que está o verda
deiro christianismo. »

Com vista á Imprensa Evangélica.

Também li com gosto na citada fo
lha :

« O Duello.— Franklin. fallando so
bre o duello, n'uina carta a um seu 
amigo disse: — «Espanta-mc que ha
ja quem no meio das misérias e erros 
humanos conservo tamanha soberba 
o vaidade, que presuma digna de 
morte qualquer oHensa contra o seu 
pundonor.

E acerescentii que estos pequeninos 
tyrannos nao duvidariam dar o nome 
de tyranno ao principo que mandasse 
impor a pena capital a alguém por 
ditos menos respeitosos acerca dc sua 
pessoa e soberania; ao passo que por 
inexplicável contradição não duvidam 
constituir-se juízes cm causa própria, 
condemnarem o adversário sem pro
cesso nem jurado, c o que miús 6 que
rerem ser elles os algozes.»

E a proposito do «duello»:
Contou ha tempos o Diário dc No 

tícias ter-se rcalisado na Oulta Jían- 
da (em frente de Lisboa) um duello 
entro os snrs. Vnz Preto c Emygdio 
Navarro, sendo os f^drinhos, as tes- 
timunhas c os médicos assistentes to
dos «deputados», isto é. legisladores, 
assim como legisladores eram osdnel- 
listas, que decidiram matar-se, ou 
pelo menos ferirem-se gravemente por 
causa do um artigo de jornal, —coisa 
prohibida formahnente pela lei divina 
e pela lei humana!

Ora que os mais «Preto, Navarro, 
Ennes, ilelicio, Eça, Telho», etc. des
prezem a lei divina c a cxcommu- 
nhílo em que incorreram, nao ha mui
to que estranhar, por desgraça, nos 
tempos quo vamos atravessando; mas 
que desprezem igualmento o codigo 
penal da sua pátria, e que n*um go
verno do «igualdade perante a lei» 
tenham a certeza de ficar impunes, 
apezar de se ferirem mais ou menos 
gravemente com premeditação, o fa
zendo gala do seu crime, apregoado 
pelas mil trombetas da fama, ao pas^o 
que não ficaria impune um mariola 
qualquer que arranhasse ou désse al
gum socco n’outro indivíduo da sua 
classe, excitado por uma guta dc 
mais, ou em acto de ftrimo primuSf 
no furor d'uma paixão..já ó!

Depois queixam-se de que não se
jam cumpridas as leis! Quando o 
exemplo vem do cima...

O Progresso semi-official), u Dia* 
rio da Manhã (orgâo do partido «pre
to», como lho chamam na Beira), o 
Diário de Noticias c vários outros pe
riódicos, publicando as «actas e ou
tras particularidades muito curiosas e 
affractivat da «pendencia de honra» 
(?!) não fizeram mais do que propagar 
o escândalo.— Liberdade!

Nem uma só palavra de condemna- 
ção! — Igualdade ! Fraternidade !

Estes burguezes do livre-pensumen- 
to ainda não perceberam que traba
lham para... os nihilislas!

Hão de torcer as orelhas...

UM VIMARANEN8E.

RESIGNAÇÃO
(n’vma doença)

A um poeta
AO EX.“° E KEV.in0 P.c 8ENNA FREITAS

A fasa branco-azul dos hemispherios, 
Onde palpitam borboletas dc ouro, 
Estrada excelsa dos salões sidérios, 
.Mostra a meus olhos iminortal llicsouio! 
Alli vagueani meus irmãos elhereos! 
Alli repousa meu sonhar vindouro! 
Alli da gloria resplandece a origem! 
Alli domina a sempiterna Virgem!

F. Vabella—Kozeí da America.

I

A ti, a minha voz sonora c meiga, 
a ti, o canto meu ;

deixae-o penetrar, sorrir na veiga, 
depois... subir aocéo!

Alli, n’cBse mysterio indefirvdo,

de gloria e Magestade, 
terei a dôco paz sem um gemido 

da funda soledade !...
Eu peço ao Creador quo me deu vida, 

que extinga a minha dôr !
Que alente minha fronte enlanguecida 

co’ a luz do seu amor !...
Eu soffro, sem romedio, as dôres tristes 

da vida que se fina!
Ai! vive, meu poeta! Sei que existes! 

no leito é minha sina!
Mandac-me, quando fôr na sepultura, 

um canto d’amizude!
Talvez, n'esse gozar que sempre dura, 

te diga com piedade :
— « Não tenho n’este seio o desconforto 

« da senda que eu amei!...
«Nem lavra as agonias do meu horto

« nas flôrcs quo sonhei!...
« Que valem, meu amigo, as alegrias 

« da infancia no verdor ?
«Oh! nada! SÓ nos ficam harmonias
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« nos hymnos do Senhor!
« Do mundo tudo passa como o fumo

< nas brancas espiraes !
«Feliz o que disser:—Vou n’cste rumo...

< na crença de meus paes!
< Terá no seu caminho, embora rude,

< a paz, consolação!
< Pois eu, n*esse lidar, contente pude

« suster uma illusão !...
« Eu nunca reneguei da minha crença,

« da crença de meus paes!
< A fé tem seu valor na dôr immensa...

« acalma duros ais!...
» Foi ella que me deu conforto c vida

< nas horas d'afllicçíto!...
« Que disseDou-te sempre uma guarida,

< a flor da inspiração!
< Por isso, n*cste leito de venturas,

< á luz de eterno sol,
< não sinto d*essc mundo as amarguras

< na voz do rouxinol!
« Meu gasto coração não sente dures 

c da falsa intimidade!...
« Conserva, como joia do primores,

< virtude o caridade !...
« Esconde, que mysterio c que segredo!

« o fel da ingratidão!...
« Perdoa, no silencio, n riso tredo...

« nas falias da visão!...
« E Deus, que tudo nos govorna o sabe tudo, 

e que vê nossa amizade,
« só quer a paz, descanço, o labio mudo...

< por fim... a eternidade ! >

II

Talvez que da lousa, no leito sombrio, 
sentindo rezar.

te diga : — «Não creias nos sonhos da vida 
que trazein penar ! >

Talvez que te sinta cantando na lyra, 
no meigo scisinar!...

Quo guardo, contricto, na terra golada 
teu dôce chorar!

Talvez que ao abrigo do astro fulgente, 
ouvindo rezar,

eu goze teus carmes, lamentos e penas, 
á luz do luar!

1 II

A ti, a minha voz sonora e meiga,
a ti, o canto meu ;

deixae-o penctrar, sorrir na veiga,
depois... subir ao céo !

Eu sei que vou morrer! A minha crença 
diz sempre aos que meditam no futuro :

« Chorae com dôr, chorac !
« Os laços qne vos dizem mil delicias.
< sonhadas no vigor da mocidade,

« oh! passam como um ai! > 
Eu sei quo vou morrer! Diviso ao longe 
« a faxa branco‘azul dos homisphcrios >

da vida ao prenoitar!
Alli, n’esso mysterio, hei de elevar-me 
acima d’esto mundo, ingrato e vil, 

quo nada pódo dar!

Madeira.

Joaquim Pestana.

UMA VISITA AO VATICANO
i

Dc um artigo que encontramos n um 
jornal francez lumainos o seguinte :

«Ao sahir de S. Pedro, lancei um 
ultimo volver d'olhos para o monu
mento incomparável que quarenta e 
Ires papas levaram trezentos e trinta 
annos a construir, e encaminhei-me 
para a famosa Porta de Bronze que 
serve de entrada ao Vaticano, do la 
do direito da praça.

0 aspecto exterior não deixa adivi
nhar nem a vastidão, nem as magni
ficências do interior. Dir-se-hia sim
plesmente uma caserna grandiosa, fu 
rada de numerosas janellas e domi
nando com a sua massa a campina ro
mana.—0 edifício não tem mais uni- 
dado que fachada, e ninguém, de lóra, 
faz idêa das proporções collossaes d es

te palacio, ou antes d’esla agglome 
ração de palacios, edificados por de* 
zesseis papas e reunindo os mais ma
ravilhosos lhesouros d*arle que exis 
tem sob o sol.

0 Vaticano é um mundo, e, para o 
conceberem por alguns algarismos, 
basta dizer-lhes que não comprehen 
de menos de’300 escadas, 4:422 sa
lões e 13:000 quartos ! E* de fazer 
sonhar estes pobres parisienses, qne 
abafam nos seus pequenos aposentos 
de baixos tectos e dimensões mesqui
nhas.

A* entrada estão os Suissos, com os 
seus trajos variegados e as suas lon 
gas partazanas, que dariam uma como 
rapida visão da edade-media, se ao 
mesmo tempo se não avistassem luzen
tes filas de chassepols n*uma sala vi- 
sinha. Os Suissos guardam sómentea 

Porta de Bronze. Desde o andar infe
rior e o primeiro palco são os guardas 
pontifícios que fazem o serviço. Teem 
todos um porte sobeibo e é preciso 
confessar que o aspecto marcial d’a- 
quelles papalinos é bem preferível ao 
dos soldados de calças pardas do rei 
Humberto, o minimo inconveniente dos 
qoaes é trazerem U memória a nossa 
velha guarda nacional.

Deixo as estatuas de Constantino e 
Carlos Magno para seguir pila scala 
regia, escadario real construído por 
Bernin, e subo, pensando em Chateau- 
briand, que tão esplendorosa descri- 
pção fez d’esta via dc mármore e por- 
phyro, cujas lage^s leem visto passar 
tantos príncipes, embaixadores, pere
grinos e simples crentes.

Subo, com uma cotumoção crescen
te, e chego emíim a uma sala arnplis-
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sima e silenciosa, especio de primeiro 
vestíbulo onde ts vuiunlcs depõem o 
cliapto e as luvas, imr<pti! a eliípwU 
manda entrar nos aposentos reserva
dos do papa stm luvas nem cliapeo, 
com as mãos desembaraçadas c mias.

Dcpui1* alraviSto a pas>o vagaroso 
unia serie de salas imponentes, uina- 
diS dos mármores mais precmuis e 
dos mosaicos mais admiráveis, umas 
ostentando coiumiias <1e jispe» outras 
incomparáveis lapeccrias, e onde vaoc 
veem camareiros de trajos purpúreos, 
prelados com e.lks Molaiecs, ahbales 
vestidos de prelo, monges de capello 
cinzento ou branco, e guardas-nobres 
de uniforme ILmniante, cujas decora 
ções fai carn.

Estes guardas-nobres pertencem á 
mais alta aristocracia romana e ao to
do omineuietiicnle militar alliam uma 
gravidade respeitosa que logo á pri
meira vista impressiona, S> elíes fa
zem o serviço interior do palaciu. 
Vèem se passar de um aposenU# a ou
tro. sem ruído, sobraçando o capace
te de ouro por estes grandes calores 
e trocando o santo com uma dignida
de <pie se nào descobriria em q-ml- 
quer outra corporação miíilar.

Encontro ali monsenhor Macchi. 
sorridente e graciuso. e, por uma ra
ia foiluna, o camarista encaircgado 
de me conduzir é um íranccz, o cnm- 
mendador Desmtll, addido La mais 
de unte annos ao serviço dos papas.

O salão onde espero tem pmica luz, 
cm consequência das precauções to
madas cuiitia o sul.

As persianas externas estão rigoro- 
samei.le fechadas e >s largas cortinas 
dâo apenas passagem a uma luz pe 
numbrosa que Iransinilte ao recinto o 
recolhido aspecto de uma capella, mui 
lo mais porque á minha frente se des
taca sobre o lundo vermelho da pa
rede um admiravel Chiisto de bronze 
dourado.

Emlim ouve-se um loque de cam
painha, ergue se um reposteiro e acho- 
me no salão historico da, condessa Ma 
thildc, em face de Leão XIII.

O papa é um bello ancião, direito 
e cheio de vitalidade, com os olhos 
scintillanles de inlelligcncia e pene
tração, a physionomia liua, a piesen- 
ça nobre e imponenic e re.-ptr.indo si
multâneas» dignidade e a bondade. A 
sua magreza é a de um asceta, e 
quando um-raio de luz Ine passa sira- 
vez das longas vcsles brancas, inngi- 
nar-se-hia que o corpo se acha ausen 
le c que ali não ha mais que uma al 
ma—urna ii’tslas almas viiía, de r:j* 
tempera, das quacs d z Botsuel qin* 
ellas são senhoras do corpo dcliiibaJ»' 
e valelud iiario que animam.

Os cabellos sào ahus de neve e ecli
psam a proptia brancura do pequeno

soiidcu de «ptim que ns deixa escapar 
nas fontes. A voz é furte e vibrante, 
com a cnmaçao mais n**bre.

A conversa é ficil. pnrquc Leão 
XIII f la com a maior pureza a u-ssa 
língua. c breve se adivinha que elle se
gue de muito perto, nos diíferrerites 
peuodicos, todo o movimento p- lilico 
do nosso paiz*.

--- —HM

ICtl

D. MARIA DEL PILAR S1NUES

Versão livre

DB

J. HE FHKITAM

(Continuado do n.° antecedente)

XIII

Eram novo horas da noite.
Um candieiro do alabastro cm for

ma dc globo, era a única luz quo il- 
lumínava debilmente o aposento de D. 
Antonia.

Esta não dormia, porque a debilida
de do suas faculdades, ou lho impedia 
todo o repouso, ou, se lhe davam al
guns minutos em que pudesse descan- 
çnr, era tão povoado do espectros o 
visões, que ella mesma se esforçava 
por d’elles se separar.

Estava com os olhos abertos o sub
mersa n’essa triste c silenciosa medi
tação, que d’ha muito constituía o sou 
eotíido habitual

Na próxima sala, Isabel, com aquel- 
ia impassibilidade quo a cnracterisava, 
costurava o deixava adivinhar na? fei
ções o seu genio duro c arisco.

Esta sala era a quo D. Antonio des
tinara para oa seus estudos e labores, 
razão porque se viam alli bastidores, 
cavallctcs c alguns livros.

Perto de Isabel havia uma pequona 
mesa sobre a qual ardia uma frouxa 
luz a que a boa creada trabalhava.

De espaço a espaço interrompia o 
sou trabalho e interrogava o espaço 
com expressões do somno o fastio.

Ejii meio d’uma d’estas interroga
ções, surprehendeu-a o tilintar da cam
painha de D. Antonia.

— Meu Deus ! que lhe succodcrá? — 
exclamou Isabel levantando-so apres 
sadamente, porque amava, quanto lhe 
era possível, a senhora a quem servia

E deixando o que estava fazendo 
entrou na habitaçilo da enferma.

Esta nílo se moveu, e apenas fitou a 
creada quo entrava.

—A senhora chamou-me ?-pergun
tou Isabel inclinnndo-sc sobre o leito.

—Quem és tu ?
— Sun Isabel, senhora —respondeu 

a creada.
—(Indo estavas ?
— Na sala próxima esperando as 

ordens de v. exc.*
— Não entrou aqui ninguém?
— Nào, senhora.
—Devéras ?
— Eu estava alli na sala próxima e 

não vi entrar pessoa alguma.
— Onde esta meu filho?
—Talvez esteja a descançar.
— E... aquella menina que cantava?
—Ah ! aquella ciganita ?
—NÕo sei se <-r^ ou nfto cigana ; sei 

apenas quo cantava como um anjo, c 
quo o seu cantar me fizera muito bem.

— Quer a senhora que cu vá cha
mai-a ?

— Muito me alegraria cm a ver, a 
cila, que poz sobre esto leito umas Ho- 
res, quo o calor da febre de certo já 
murchou.

E a enferma olhando para o ramo 
dc flores que segurava ainda na miio, 
juntou-lhe as que Edmuuda collocára 
sobre as almofadas.

—Vou. pois, chamar a ciganita, se
nhora, vou buscal-a.

Ao sair perguntou ao creado Ba- 
ptista onde estava Edmuuda.

—Quem, aquella pequena negra o 
coberta de farrapos ? — perguntou o 
creado —Vae procural-a, vae, e verás 
como a encontras.

— Enttlo já se iria embora !
—Qual embora! anda por ahi a pas

sear pelo braço d’essa dama que veio 
de França, e vestida toda dc branco 
como quo fora uma menina ?

—Com a marqueza ?
—Sim, com a marqueza. E a propo- 

sito, rapariga, creio que Filippe fez bem 
em receber em casa a tal senhora; o 
cu, em vista dos seus ares de grande 
fidalga, sirvo-a da melhor vontade,, e 
creio que serei bem pago do meu tra
balho.

— Quem sabe ?
— Sei o eu; pódes estar certa que 

teremos uma boa recompensa.
— Tanto melhor ; mas onde estará 

essa pequena ?
O lacaio olhou pela janella e disse :
—Olha : lá dilo a volta a marqueza 

e ella.
—Que vejo! é aquella vestida de 

branco ?
—É, é ella mesma.
—Parece muito mais alta!
—E parece, além de mais alta, uma 

mosca a nadar em leite.
—Mas quem fui que a vestiu as

sim ?
— Ora essa! quem havia de ser? 

a marqueza.
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Isabel, muda do surpresa, contem
plava Valeria com o seu novo trage 
dc musselina, que a fazia pareccr-lho 
dc mais alta estatura, que quando usava 
o seu vestido de cigana, curto o aper
tado.

Nilo podia ser mais completa a tran
sformação ! E não só a mudança dc 
vestidos st fazia notar; notava-se mais

I Por isso não pahnejamos o discurso da 
poder; arrojada dama, ainda que o agradecemos 
sema-iao edilor lisbonense o snr. David Co- 
dcsla! razzi. 
possa |

■ que as magnificas gravuras que a ndor-milía; desde o momento cm quo seus 
nam, o papel de superior fabrico cm que braços depõem em braços mercenários o 
é impressa, tudo isto se não pôde dar filho ou o irmãosinho para irem gesli- 
barato. Queremos unicamente dizer que cular no meio d’uma sala, á giza de 
não é para o povo, atlendendo a que será I tribuno.
para ellc bastante dispendioso.

Para a classe media, para quem 
sem sacrifício dispender 60 réis 

ainda a boa disposição do seus cubei- na’iucnle' ^evc ^azer aCtlu>;,*ÇãO 
los, que, em vez de caírem soltos, co- °^)rn » ^cve fc’*a cin s*l‘° on^tí 
mo antes, estavam seguros com essa, ser consultada ; deve fazel-a ler ás crean- 
graça infinita, que só as mães sabem ças, porque a sua leitura, auxiliada pelos 
empregar nos ] 
lhas.

As feições da joven, sc bem quo 
tinham o signal d’uma profunda tris- 
tez , pareciam tod^yia repletas dc no
breza e distincçSo; e a crestada côr 
dc suas faces, dir-se-hia haver desap- 
parecido um pouco, indicando que em 
breve deixaria o logar a essa cór tri
gueira, bem mais scductora e sympa-

ou nj uiauo «nuuiu pvii|uv u ou« içmn«| uu.vmiiun puw ;

penteados dc suas H-' desenhas com que é illuslrada, deixarão! Ilíbliot heCíl íl*IS fnniilhlS CíllholiCUS 
gravadas na memória tenra da juvonlu-j
dc as passagens mais salientes d'essa for-> Está em distribuição o 3.° tomosinho 
mosa hisloria, da verdadeira historia da. d esta interessante bibliothcca. E* devido 
humanidade, a unica verdadeira, porque !á pcnna de Mgr. Besson, bispo do 
está cscripta sem os preconceitos de.Nimcs; tem por titulo:—Notarei pas* 
seita. ; loral sobre a Maçonaria, c é traduzido

O n."que temos ante nós é o i? onde1 pelo redactor principal do Progresso Ca- 
admiramos duas gravuras formosas pela tholico o nev.1*10 Padre Senna Freitas. I)i- 

tkica, som duvida, que a mais dclica- finura dos traços e mais ainda pela es- zendo-se isto o mesmo é que dizer—acaba 
da alvura, por mais assctinnda que colha dos assumptos. Uma d*ellas repre-ide publicar-se um livro importante a lo- 
sejn. senta Lol e sua tamilia ao abandonar a dos os respeitos.

Nada pódo dar-vos, 1
idéa mais aproximada da graciosa 11o- 
xibilidado de seu talhe, quo a compa
ração ja tilo usada, com os juncos que 
nascem nas orlas dos arroyos c que 
as brisas travessas meneiam a seu bel- 
prazer.

leitoras, uma cjdade dc Sodoma por mandado dc Deus, i 
A outra represeula Agar no deserto, es
treitando nos braços Ismael e lidando os 
olhos no céo d’onde esperava o unico am
paro. São bellas estas duas gravuras, c se 
não são Ião aprimoradas como as das pri
meiras edições que se fazem no estran
geiro, são ainda assim as melhores com 
que se leem illuslrado livros portugue- í 
zes.

Desejar que uma Ião util publicação;
seja conhecida dc todas as famílias ca- ■ E’ outro livro que a aclivídade do mos- 
lholicas é o mais que podemos fazer, ao: mo edilor Teixeira de Freitas fez sair do 
mesmo tempo que agradecemos á em-1 prélo nào ha muitos dias, e dc que a 

i preza os fascículos com que nos brinduo. ■ impreusa do paiz se tem já occupado, como 
os leitores podem ver dos extraelos que a 
folha solla lem publicado.

Pela nossa parte nada diremos n*esle 
j logar, porque a honra de tal favor foi pe-

O edilor, apesar d'esle volume ter mais 
de 90 paginas, não quiz augmcnlar o 
preço dc 30 réis, o que nos faz julgar 
que o edilor calholico Teixeira de Frei
tas opera milagres totalmente desconheci
dos dos livreiros portuguezes.

SECÇÃO BIBLiOíiKAVIllCA A Roma!

A Biblia popular illuslrada

Camões c as mulheres porluguezas

A Roma! c o titulo do ouiro volume, 
que contém esboços e narrativas da via
gem do attclor, o snr. P. M. Capella, áquel- 
la cidade, por occasião da peregrinação 
portugueza que alli foi, em 1877, presi
dida pelo snr. Cardeal Palnarcha de Lis
boa.

E’ editado este livro pelo snr. Teixei- 
A snr? D. Margarida Viclor pódc ser ra de Freitas, proprietário da « Livraria 

admirada, enlhusiasticamente admirada pe- Internacional» (festa cidade, c contém 
los que pregam a emancipação da mu-! paginas da mais allrahenle, graciosa, per- 
lher â moderna; nós não a admiramos - fumada c por vezes inslrucliva leitura, que 
nos salões da Sociedade de geographia.

Para nós a mulher despe todas as rou-

Esta dama, qno não conhecemos, re
vela uma pureza de linguagem não vul
gar, e mostrou no seu discurso ler lido 
os versos de Camões, um sermão do snr. 
padre Anlonio Cândido e um livro do snr.

Cabe-nos hoje o fallar desta obra im
portante que, sob a permissão do E\.m* 
Snr. Cardeal, D. Américo, se está publi-. 
cando no Porto.

Se ha publicações que mereçam o fa
vor do publico c cuja falta sc fizesse E’ um pequeno folheio, mas elegante-: dida para penna mais habd. Aguardemos, 
sentir* em Portugal, esta dc que nos oc- meute impresso, este de que nos vamos; pois, o em quanto vejamos a opínião da 
copamos é uma d’ellas. occupar. Em suas paginas lê-se o dis-1 Religião e Paina acerca do livro a Ro-

Não ha muitos annos que principiou a curso pronunciado na sala da Sociedade! ma:
desenvolver-sc entre nós o goslopelasle-.de geographia por D. Margarida Victor. A Roma! o o titulo do ouiro volume, 
Iras, e hem longe estamos ainda, com 
pesar o dizemos, de nos considerarmos á 
altura em que devêramos estar para oc
cupar o logar que nos compete em meio 
do mundo litterario.

O dar amplo desenvolvimento a publi-. D. Antonio da Costa, porque dc todas es- 
cações verdadeiramenle calholicas, é de- las ires coisas recitou um pouco, 
ver de lodos nós, porque é d’ahi, com 
certeza, que a Portugal ha-de vir nma 
nova era.

A «Bíblia popular illuslrada», cscripta 
como sc costuma escrever a historia, está 
ao alcance de todas as comprchençòes, 
ainda que não ao de todas as bolsas; o pagens que a tornam bella, poética, des- geiros, são 
que não quer dizer que seja cara, por- de o momento cm que sae do meio da fa- variadíssimos quadros, dos valiosos mouu-

ha muito tempo havemos feito.
São dcscripções rapidas, são esboços li- 

narrativas sorridentes dos
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numentos, das diversissimas impreesõcs 
que acluam sobre o espirito d’um via
jante, para ahi se gravarem fundamente 
e para do lá serem extrahidas com a mais 
correria fidelidade, quando no viajante, 
como no snr. P. M. Capclla, [superabun- 
dam dotes de iriada imaginação c culta 
intclligencia.

Ve-sc que dava para muito mais do 
que para estes ligeiros esboços a potên
cia intelleclual e artística do auctor, e é 
talvez por isso mesmo que, para nós, se 
torna mais apreciável ainda este livro, 
porque se infere do gracioso modo porque 
o snr. P. Capella deixa correr desprelen- 
ciosamenle a penna, que lhe presidiu o 
proposito de não fazer uma leitura pesa
da e faslienta, mas de ihc dar uma fôr
ma tão vaporosa e tão ligeira, como foi 
rápido o precurso da sua viagem

Agradecemos ao snr. Teixeira de l'rei- 
las o exemplar com que nos brindou, e 
recommcndamos nos apaixonados de livros 
de viagens a aequisição dctle, que os 
ha de fazer passar algumas horas da mais 
aprasivel leitura.&

Ao Snnioio Ponlilicc Leão XIII
Com este titulo foi-nos enviado um exem

plar d’um hymno para canto e piano, de
dicado, como se vê, a Sua Santidade. E' 
devido á penna do Snr. Manoel Maria Por- 
tclla, a poesia, e a musica ao engenho 
do snr. Antonio do Nascimento e Oliveira.

Seria pedantcsca ousadia o fallar de 
musica, quando somos por completo es
tranhos a tão formosa quão poética arte. 
Do canto podemos dizer que é bello, que 
são cheios de mimo e de amor ao Santo 
Padre os versos de que se compõe. E Ião 
bellos são os versos que de bom grado 
para aqui os trasladaríamos; falta-nos, 
porém o espaço, c por isso lindamos repe
tindo o côro?

«Ao Vigário de Chrislo na terra 
sempre, sempre sejamos leacs, 
contrapondo dos impíos á guerra 
os preceitos das leis divinaes. *

As leitoras do Progresso Cttlholico que 
quizerem possuir este hymno podem re- 
uuisital-o ao editor Teixeira de FTcitas, 
que. mediante i^O réis o fará chegar a 
suas mãos.

Historia Copular dos Papas
Está em distribuição o fascículo 1D da 

1? assignatura desta obra monumental.

Comprehcnde este fascículo : a conclusão 
d’uina das mais importantes parles da his
toria da 1'greja—Os papas e o philoso- 
phismo; principia e conclue a parte que 
tem por titulo—Pio VI e a Ile.volueào, e 
incita a historia do Papado no século de- 
zenove soh a denominarão de— Pio VII 
t Napoleâo

Deixemos aqui gravadas as palavras I era inipio e dirigia seus tiros contra Dciís 
com queo sabio historiador Mr. Chanlrel | e seus ministros, sem que aquelles a quem 
abre este capitulo da sua ohra: ! competia enfreal-os em tal carreira, cui-

• Abre-se com Pio VII a historiado Pa-|dassem d‘isso, foi pouco e pouco cami- 
pado do século decimo nono; vamos en-1 uhando pela estrada que conduz ao des- 
Irar na exposição dos fados contempora- respeito de todas as leis, e eil-o no cam- 
neos. Nunca a hieta da Egreja e dos Pa- poda demagogia, dirigindo as frechas ci- 
pas contra o mal foi mais viva, que no vadas de socialismo e nihílismo contra a 
nosso tempo, nem teve mais explendido pessoa do íei, que se acha rodeado de 
caracter de grandeza e santidade. E‘ uni- ministros ignorantes do sítio onde devem 
versai o ataque: dâo-lli’o os poderosos, por a bom recato os que conspiram con- 
empregando alternadamente a fnrça, a as- ira as instituições.
tucia, u violência ea mais relmada hy-• lm dia, os pobres frades, os amigos 
pocrisia; da-l 'o a imprensa, esse novo; da humanidade, os que prégavam as lur- 
poder dos tempos modernos, que forma a bas o temor de Deus e o respeito ao go- 
opinião e mais vezes a perverte que a il- verno dos homens, foram mandados sa- 
lucidn; dào-lo todas as paixões, todas ns hir do suas casas, que sc julgavam foros 
ambições conjuradas lletinem-se todos os do conspirações e obrigados a despir n 
erjo«, todos os odios contra a santa Egre- habito, cm cujas pregasse desconfiava es- 
ja de Deus c contra o Papado, a cabeça condcsseni o punhal icgicida.
d‘clhi ; e o Papado, desarmndo, abando
nado de lodos e entregue a si mesmo, re
siste com invencível constaucia. Para isto 
deu-lho Deus duas palavras, que levan- hre a terra onde não linha um’ teclo que 
taincm roda d’elle um inexpugnável ba
luarte ; contra o mal e injustiça proclama 
allameule os direitos da justiça e diz: Ao» 
/ter/, não é pcrniiuido; contra as exigên
cias dos que lhe querem arrancar con
cessões imeompativeis com a sua existên
cia c imprcscripliveis deveres, oppõe as 
palavras: Aon-powmMtw, não podemos;
c, apesar da força dos inimigos, que nâo 
recuam diaute de nenhuma injustiça, nem 
conhecem nenhum obstáculo, cila não de
siste nunca de proclamar a verdade, e 
lembrar aos homens seus deveres e os di-
rcilos de Deus. Nunca n historia nos apre
sentou quadro mais bello, nem mais con
solador, pois mostra todo o pnder do di
reito desarmado até cm frente da iniqui
dade poderosa c munida de todos os meios, 
que dão ordinannmenlc a victoria.®

F. de Guimaiíaes

A’ PALAVRA
Felicitamos este nosso esda- 

lecido collega da cidade da Vir
gem, por haverentrado no 9.° ati
no da sua publicação, desejaudo- 
llic uma nova serie de íelecida- 
de e Torças baslanles para arcar 
com os nossos inimigos.

RFJHOSPEf.ro DA QIBZENA
Que grande responsabilidade não cabe 

aos goveruos desta terra portugueza, e 
como deve ser terrível o dia cm que os 
verdadeiros portuguezes os chamem para 
lhe tomar coutas dos seus aclos!

Os ministros que se acobertam com os 
arminhos da realeza, c os cortezãos que 
vivem ã sombra dos régios passos, não 
veem ou fingem não vêr a onde revolucio
nário, que cada dia maís se avoluma, que 
cada dia mais se aproxima das rochas que 
se antepõem ao seu louco caminhar.

0 jornalismo portuguez, que até hoje

E o frade, o pobre frade, ao abandonar 
a sua casa, ao despir o habito com que 
se havia amorlalhaoo, cahiu de joelhos so-

melhores diaso abrigasse e pediu n Deus 
para este malfadado paiz.

São passados 17 annos, c parece que 
os bons dias que os Iradcs pediram para 
Portugal se vão aproximando I Mas Deus, 
que cm sua infinita sabedoria nào cos
tuma dexar sem castigo os crimes das 
nações, vae, no que pitrece, preparando 
o castigo dos verdugos dos frades, (pie 
pagarão as mãos dos seus, as atrocidades 
que praticaram em nome da lilierdade.

Depois virá a paz I
«A inixo a realeza de direito divino ;

morram todos os padres: nâo carecemos do 
Papa para nada!»

Assim faltavam os libertadores d'esla 
(erra fidelíssima, cm meio das festas da 
côrte, dcnvolla com o gargalhar das ca- 
marilhas.

Hoje apparcce um jornal, publicado no 
baluarte da liberdade, que diz em cor- 
rccto portuguez :

«0 rei coustilucional é uma nutlídade; 
elle não é roí, elle não governa etc. etc.

Pois bem: â lucta. l’rge combater o 
throno e n cafilla ignóbil da monarchia 
portugueza.

Urge linalmente destruir |u»r uma vez 
n realeza, o desenrolar às brisas do futu
ro a glorioíii bandeira da republica por- 
tugueza.»

0 jornal que assim pede a vingança de 
Deus, (hama-se o—Combale, de que rece- 
bemo o 1.° numero em acanhado forma
to, mas prenhe de sandices e blasphemias. 
Ainda assim cgradecemos a visita e pe
dimos a continuação.

Porque, digam«l-o francamenle, o Com- 
bate ainda não pede o aniquillamcnlo ge
ral.

Na questão de coroas diz elle: «.... 
... e conforme pensam todos os republi
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canos porluguezes, sinceramcnle dedica
dos á causa do povo, isto é, ao triuni- 
pho da justiça c ã ruína total e completa 
das cordas: padres e reis.»

Ainda hem, collegas, que nos deixa a< 
cordas de mil réis, que se as votasse lam
bem á ruína total e completa, eslavnmos 
bem servidos! Mas como d’cst«s cordas 
se sustenta lambem o Combate, eis a ra
zão porque as deixa. Muito obrigado!

Os estudantes de Paris oflereccram 
um pundt de honra aos prínripaes amnis
tiados da communa. Um dos promotores 
da festa, o sr. Lagarde, levantou um toaxt 
fe!ieilando-se pelo reforço que vinha ani
mar n luta, que se prepara. «Marchemos 
pois, cidadãos, e que a chegada de novos 
combatentes nos alimente a esperança. 
Marchemos sempre unidos nos nossos prin
cípios vencidos em 71 pela reacção colli- 
gada. Levantemos um loast aos mortos 
de 71 caos valentes defensores da com- 
mnna.»

O snr. Heiirique B ichcfort respondeu 
bebendo: »Pela mocidade franceza:» c 
os snrs. Ollivier Pain e Blanqui tomaram 
cm seguida a palavra. Outro orador, o 
snr. Beaiiquier, deputado, desenvolveu 
esta these: «O opportunismo, eis ahi o 
inimigo !»

Quem é que não vê o inimigo em qual
quer cousa depois de beber! Estes Ho- 
ehcforls sempre teem cousas I

Em outro banquete os discursos foram 
mais fortes ainda, terminando um d’elles 
por estas palavras: <E‘ tào nosso inimi
go Leão XIII, no Vaticano, como Leão 
I, no palacio Bourbon.»

Este Leão I, é Leão Gambeta!
Vinho no caso, senhores, a ver se des

cobrem mais inimigos !

0 parvalhão do general Garibaldi, tão 
estúpido como perverso, no ver chegar á 
Italia alguns jesuítas francezes, escreve a 
um amigo:

«Caprera, S de julho de 1SML
Meu caro ILuidi :

Eis pois os jesuítas na Sardenha! Estes 
lobos rechaçados de França estão em meio 
d'cssas honradas populações innocenles, 
hospedeiras o Ião patrióticas que nunca o 
tyranno do Sena, apesar das suas corru
pções, vingou quebrantar a sua dedicação 
mfrangivel ti Italia.

Sim ! esse povo generoso ouviu himba- 
Jhnr os sinos das sins povoações,—desti
nados a ser um dia repartidos em dinheiro 
pelos pobres— ouviu-os saudarem a che
gada dos sectários da inquisição, protegi
dos pelo mais jesuíta dos governos.

Nada mais direi; mas quo a Italia sai
ba que os jesuítas repulsos de França são 
acolhidos na Italia.

Sempre vosso,

Giuseppe Gnribaldi^

Só um parvnlhão como este GaribrJdi ó 
que podia descobrir nos jesuítas sectários 
da inquisição! Não admira; quem toda a 
vida tem sobraçado o trabuco, não pode 
ter tempo para folhear historia! e nem ca
rece de saber historia quem sabe que os

sinos se podem pôr em patacos para re
partir pelo povo.

Que matilha!

Pensa um pouco melhor respeito a je
suítas um jornal de Lisboa, cujo uome não 
vem para aqui agora, que dando a seguinte 
noticia, não berra contra o-; jesuítas, por 
terem encaminhado uma iulelligencia. Eis 
a noticia :

«Por occasião do centenário de Camões: 
houve no collegio de Campohde uma festa 
lilteraria em que tomaram parle alguns dos' 
mais intelligcnles alumaos d'aqueiia casa 
de educação. Acabamos de ver um peque
no discurso feito ali pelo jnven edudante 
o sr. João Jardim, sobrinho dos nossos es
timáveis amigos os srs Jardins, quo nos 
maravilhou pela maneira porque está feito. 
O inielligeitle estudante couta apenas qua- 
lorze annos doedade e no entanto revela 
no seu trabalho grande appltcação. muito 
estudo e um bom aproveitamento Quan
do se começa assim, sob tão bons auspí
cios, tem-se iniciado uma boa e laureada 
carreira.»

Como os leitores sabem, o collegio de 
Canqmlide é dirigido por padres jesuítas.

E nós pensamos ainda melhor com res
peito aos jes.itas, e tanto assim é que, 
vendo no’ jnnines de Li>boa quo alguns 
d’c*ses henemerilos padres expulsos de 
França, vào comprar em Lisboa um pa- 
lacio para n’elle estalwjlecer um collegio, 
lembramos aos mesmos padres a necessi
dade de se espalharem per tudo o paiz, 
não se esquecendo de estabelecer um col- 
legto cm Guimaiães onde tanto se sente 
a falta de casas dc educação. E quo bel- 
la casa aqui tem para isso!

A meia encosta da serra de Santa Ca- 
tharina.em sitio ameno e no meio da fronde 
verde da muitas arvores, ergue-se o con
vento da Costa que fdra dos monges de 
S Jcronymo, e que seus dono?» desejam 
vender. Se os jesuítas adquirissem este 
convento e fundassem n’elle um colkgio, 
que gloria lhe cabia, por livrarem das 
ruínas aqudla casa, e por dotarem esta 
terra do qm> cila mais carece, d‘uma casa 
dc educação !

Quem gosta dos jesuítas que admira 
quo acredite em milagres, e que os narre 
aos seus leitores! Ahi vao unfmais que 
ndnmos narrado em um jornal de Valên
cia, que o prova com milhares de. tes
temunhas ;

uOoíorcs IJ-mat y Arcnsí, natural de 
Ahalat de Taronebers, cegou repentina
mente no dia 11 do presente mez, sendo 
logo conduzido a esta cidade para ser 
Uat.ul i Um dos mais acreditados oculis
ta* classificou a moléstia de Gota serena, 
qtifiéo mesmo que dizer—não tem cura.

L*tii Ividlativo, o laureado joven í). 
Eduardo Gireia, medi:;) d*> hospital ge- 
lal da Misericórdia, Acofweíhou a j«ivon pa 
ciente o a sua fa.mifia, que so recolha • 
ao hospital, onde; com ajuda de seus col- 
legas poderia mais facilmente empregar os 
meios aconselhados pela scicncia.

A enferma tinha e tem o codume de 
frequentar amiudadas vezes os Sml»s Sa
cramentos.

Em cumprimento d*este sagrado dever, 
foi com sua mãe á cnthedral, ante-hon- 
tem, 18, onde assistiu ao santo sacrifício 
da missa, c se confessou e commungou, 
relirando-so depois á capella de S. Pedro 
dizendo a sua mãe que a deixasse só al
gum tempo, podendo depois ir buscal-a.

Explicar o fervor com que n ceguinha 
pediria a Deus a vista perdida, é cousa 
que não cabe cm nossas forças; mas o 

■ que é certo, o que podemos dizer, é, que 
pouco tempo depois de principiar a sua 
prece, abriu os olhos, que linha fecha
dos, e com o maior assombro viu a luz, 
viu lodos os ohjeclos que a rodeavam, e, 
n*uina palavra, recobrou a vista sem au
xílios Irimano-í.

Com a alma a trasbordar de alegria, deu 
fervorosas graça* a Deus, e sem esperar 
por su i mãe. satiiu do templo e correu a 
casa a levar a Iwa nova a sua familia.

A joven Bolares Bmict, habita hoje em 
rasa de D. Kainon Bmel, em frente dc 
Miguelelc, onde paJem ir colher informa
ções do faclo que narramos, as pessoas 
que o desejem »

Com o n isso collega de Valência excla
mamos : Bein.liclo seja Deus! Bcmdiclo 
seja Deu*!

Aqui vao uma notícia quo mostra bem 
a razào porque os livcrtinos do< nosso* 
dias querem o divorcio Agra la-lhe o (pie 
è dos outro*, c a mulher se tem a des
graça do ser pouco crente, pouco ver
sada em m.Uerias religiosas, se não 
tom, finalmonle, a verdadeira educação, a 
educação catholica, cac na rede cjue lhe 
arma o apologista da emanciparão da mu
lher, ede ahi o afundal-a n’nm abysmo 
donde não sae.

«Vivia em Paris n americana mislress 
Annie Welmor, mulher formosíssima con
tando apenas 30 annos. Um tal Ihnry Pa- 
gel, apaixonado por cila, declarou-íhe o 
seiramore fez-lhe proposta de casnmcnlo. 
Havia um inconveniente gravíssimo para 
levar a cabo os projeclos do enamorado 
lord (porque é um lotd, llenry Pagel; : 
mislress Annie era casada.

O amante não se estorvou com este obs
táculo, e induziu n mulher ao divorcio a 
fim de poder casar com cila.

O divorcio obleve-se dentro em pouco c, 
acto continuo, sir ílenry nnnuncinii a mis- 
tress Wctmorque elle Unha de ir á In- 
glaietra Iraclar de alguns assumptos, cuja 
regulação se tornava indispensável para o 
matrimonio cm projeclo.

Chegado que foi â Inglaterra, o fidalgo 
das dúzias c.-crevcu ã pobre Wtlmorquc 
resolvera deiqiosar outra mulher, e, como 
compensação, instituir á desditosa mil 
fraucos mensaes de ronda Vitalícia.

Mislress Welmor devorou em silenrio 
aquelle odiosit-simo itltrage, c, no proprio 
dia cm que o lord sc maridata mi L n- 
dres, c'la suicidava-se em Paris.»

Eis o* frii<tns do divorcio, ci« a decan
tada emmnr.cipnr?.o de miilhcr;

<J. de Freitas.
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